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    Capítulo I




    Introdução




    Não haverá parto se a semente não for plantada antes...Não haverá borboletas se a vida não passar por longas e silenciosas metamorfoses. (Rubem Alves)




    Neste primeiro capítulo apresento minha trajetória acadêmica e profissional que culminou no interesse temático para a realização desta pesquisa, em seguida uma justificativa, estado de conhecimento, problema e questões que direcionam a pesquisa.




    1.1. TRAJETÓRIA ACADÊMICA E PROFISSIONAL





    Minha trajetória acadêmica iniciou-se em 1980 quando ingressei no curso de magistério e com 16 anos estava formada e já atuando como alfabetizadora. Em 1983, iniciei a graduação em Pedagogia, porém precisei trancar a matrícula para cursar o quarto ano do magistério que se tornou quesito obrigatório para quem lecionava na Educação Infantil (antigo jardim de infância) e nas salas de alfabetização. Retornei aos estudos da graduação concluindo em 1987 o curso de Pedagogia.




    A alfabetização foi minha primeira experiência como educadora. Atividade em que amava atuar, pois era gratificante ao final do ano letivo ver o desenvolvimento de meus pupilos. Atuei como professora alfabetizadora na escola regular até meados do ano de 1990, quando assumi um concurso na cidade de Barra Mansa-RJ, para minha surpresa, também atuaria como alfabetizadora. Porém, surgiu um novo desafio: deveria atuar em uma “classe especial” que funcionava dentro de uma escola mista (municipal e estadual). Era uma turma com 6 alunos surdos.




    Nessa nova etapa, nós docentes, tivemos um suporte da Secretaria de Educação Municipal (SEM), participando em cursos de formação semanais, nos quais abordavam temas relacionados sobre o ensino da criança surda e ministravam o ensino da Língua Brasileira de Sinais – Libras. Na época, comecei a aprofundar meus conhecimentos sobre a criança “excepcional” (como era chamada) e, era através da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais - APAE, que tínhamos a oportunidade de participar de palestras em que podíamos aprender mais sobre o universo das pessoas com deficiências, que para mim era tão desconhecido e ao mesmo tempo instigante.




    Em 1991, acompanhando meu esposo em um desafio profissional, transferi minha residência para Naviraí-MS e me deparei com uma nova realidade, onde não pude dar continuidade ao meu trabalho como professora de Educação Especial, pois era proibido comunicar através da LIBRAS - Língua Brasileira de Sinais” com os alunos surdos no município. Dessa forma, retornei à sala de aula da escola regular como professora convocada, o que estagnou meus anseios profissionais.




    Meu retorno à Educação Especial só aconteceu em 1997 como professora convocada pela Secretaria Estadual de Educação-MS (SEE-MS) e cedida para a APAE de Naviraí-MS. Retomei essa antiga/nova etapa profissional atuando junto a estudantes com espectro autista e depois assumi uma sala de estimulação precoce para trabalhar com bebês e crianças de até três anos de idade com paralisia cerebral.




    Em 2002, tornei-me efetiva ao assumir um concurso na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul no cargo de técnico de nível superior e na função de técnica em assuntos educacionais. Em 2008, concomitante ao cargo técnico, assumi o cargo de professora convocada das disciplinas pedagógicas pertinentes ao curso de Licenciatura em Química na Unidade Universitária de Naviraí-MS. Paralelamente, busquei atualizar-me através de cursos de aprimoramento e pós-graduação Lato Sensu.




    O desejo de cursar uma pós-graduação Stricto Sensu foi sendo alimentado a cada dia da minha trajetória profissional, por entender que necessitava aprimorar meus conhecimentos e, por conseguinte, desenvolver uma pesquisa que pudesse contribuir com a educação e consequentemente com a sociedade. Com o anseio de compreender melhor o que era cursar um mestrado matriculei-me como aluna especial no Programa de Mestrado em Educação da Universidade do Oeste Paulista – Unoeste.




    O Programa de Mestrado em Educação da Unoeste oferece em suas linhas de pesquisa uma gama de temas vinculados a políticas e práticas educacionais. Tive na professora doutora Fátima Salum uma grande conselheira que me disse para olhar meu interior e descobrir o que me fazia feliz e que eu deveria me dedicar naquilo que amava, que jamais me cansaria de buscar e de falar. Após refletir sobre a minha jornada profissional e acadêmica, pude unificar os temas com os quais mais me identifico: “história da educação” e “educação especial”.




    No início desse novo desafio acadêmico, tinha ideias formadas e a cada passo, a cada encontro principalmente com minha orientadora, a professora doutora Danielle Santos, precisei passar por uma desconstrução de conceitos e reformular meu entendimento sobre Educação, Educação Especial e Inclusão. Em um desses diálogos minha orientadora mencionou a experiência do CAIS de Contagem, antiga APAE de Contagem, que passou por uma reformulação administrativa e pedagógica para atender o novo paradigma inclusivista. Desta forma pude, neste caminhar, conhecer “in loco” uma instituição que apresenta resultados positivos de um trabalho diferenciado sobre inclusão e constatar que a inclusão na perspectiva da política educacional em vigência, é possível. Nesse sentido tento mostrar através deste trabalho a construção do conhecimento que me proporcionou um amadurecimento acadêmico e profissional e que justificam o desenvolvimento da pesquisa intitulada Educação Especial e Instituição Educacional Especializada: História e Políticas Públicas




    1.2. JUSTIFICATIVA




    Atualmente, as produções acadêmicas voltadas para a história das instituições educativas têm mostrado relevância para a historiografia da educação brasileira. O interesse por essa temática se desenvolveu, conforme Nosella e Buffa (2009), na década de 1990; os autores também relatam que essas pesquisas têm como matrizes teóricas: a nova história, a história cultural, a nova sociologia e a sociologia francesa.




    Com a influência da história cultural, os pesquisadores desenvolveram um novo olhar, como destaca Pinto (2009) sobre: o alargamento da noção de fonte, o uso de conceitos como os de representação, apropriação e imaginário, bem como a busca por novos objetos. Nessa perspectiva, temas como as instituições escolares passaram a ser privilegiados. A nova forma de ver a história constituiu uma ruptura com a tradicional história da educação. O autor Magalhães (2004, p. 58) afirma que historiar uma instituição é “compreender e explicar os processos e os ‘compromissos’ sociais como condição instituinte”.




    No Brasil, ao longo da história, o direito à educação sempre foi um privilégio de uma pequena parcela da sociedade. Os pobres, os negros e as pessoas com deficiência, como tantos outros grupos minoritários, foram, em determinados momentos, excluídos da escolarização formal. Dessa maneira, para atender à necessidade de um grupo historicamente marginalizado e à espera de iniciativas centradas na caridade, surgiram as instituições especializadas, que se organizaram devido à atuação de pais e adeptos à causa das pessoas com deficiências, tanto no âmbito público, como no privado. (MAZZOTTA, 2001; MANTOAN, 2002)
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